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Um grupo de indivíduos vê-se envolvido numa perigosa caça através do tempo e do espaço por misteriosos artefactos capazes de realizar qualquer desejo ou, se mal utilizados, provocar a destruição do Universo.
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Neste episódio:
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Quando os espaços das suas boas memórias no passado se tornam o palco dos horrores do presente, conseguirá o inspector Vítor Reis manter a distância necessária para deslindar o estranho caso que tem em mãos?
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Quando a meio de um diagnóstico delicado com pais ansiosos, Helena Noite vê passar alguém que devia estar morto há quase vinte anos, conseguirá ela evitar que os pecados do passado a alcancem?
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Casados há mais de dez anos, Vítor e Helena nunca tiveram de esconder nada um do outro. 

Mas isso está prestes a mudar...

JOÃo Dias Martins acredita que a sua escrita pode mudar o mundo. (Tanto pode que já mudou, ou não deu por isso?)

Já escreveu sobre assassinos escritores, sobre canibalismo, sobre Apocalipses e vai continuar a escrever, aconteça o que acontecer.

Se existisse mesmo, viveria no Farol, um conhecido prédio no Barreiro com 30 andares que também não existe, mas onde escreveu esta e outras histórias.

Para saber mais sobre o autor e as histórias por detrás das histórias, clique na imagem abaixo para visitar a sua página oficial, onde poderá aderir à sua mailing-list e ter acesso a conteúdos inéditos e exclusivos.

––––––––
[image: ]


[image: jdm banner]

––––––––
[image: ]


O AUTOR AUTORIZA A publicação desta história neste sítio e demais plataformas associadas.
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Esta é uma história de ficção.

A não ser em relação ao que aconteceu mesmo.
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Livraria Pascoal, Lisboa

15 de Setembro de 2008
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À PRIMEIRA VISTA TUDO parecia normal naquela livraria. Havia livros nas estantes, livros no balcão, livros em caixotes à espera de serem arrumados, livros um pouco por todo o lado. O cheiro a papel antigo próprio de edições mais velhas que ele, mas também de livros mais recentes que não tinham conquistado lugar permanente na estante de casa preenchiam a atmosfera. Depois havia ainda o sangue no chão atrás do balcão que denunciava mais uma vítima. Essa parte é que já não era normal.

Vítor suspirou, demasiado cansado para manifestações mais efusivas. Era o segundo caso do género em poucos dias e dizer que as pistas eram escassas era estar a ser optimista. Em ambos os locais tudo o que tinha ficado era o sangue das vítimas; qualquer outro vestígio era como se nunca lá tivesse estado.

Ao fim de vários dias de investigação ainda estavam a tentar precisar o número de vitimas do primeiro caso. Visto que o sangue estava todo misturado numa única poça, essa era uma tarefa condenada a demorar bastante tempo. Naquele caso, pelo tamanho da poça, tudo levava a crer que a vítima era apenas uma. 

E essa, infelizmente, Vítor sabia quem era.

Antes de ser agente da Polícia de Investigação Nacional, muito antes disso, Vítor era cliente assíduo daquela livraria. Não precisava que o laboratório confirmasse que aquele sangue pertencia à Dona Irene e que ela provavelmente estaria morta. Ele sabia que Irene estava morta porque, caso contrário, ela estaria ali. Era tão simples como isso.

Com cuidado para não pisar a poça, Vítor agachou-se, apoiou-se numa das prateleiras do balcão e espreitou para baixo do móvel. Era sempre possível que o assassino tivesse deixado cair uma carteira de fósforos ou, melhor ainda, um cartão de visita com a morada. Pouco provável, para não dizer impossível, mas não custava procurar.

«Deixaste cair alguma coisa?», ouviu Miguel perguntar.

Miguel era o que ele havia sido em tempos: entusiasmado pelo trabalho, inoportuno e novo. Não era preciso corrigi-lo. Miguel era um bom agente. Com o tempo, ele iria ao sítio.

«O chão está todo riscado», respondeu Vítor. «Alguém viu se o balcão foi desviado?»

«A ver pelas marcas no chão, quase de certeza.»

Vítor içou-se para cima, de mãos vazias. «Não te faças de estupido, Miguel. Não foi para isso que te solicitei como parceiro.»

Miguel ia para responder, mas ganhou juízo. «É melhor chamar alguém para ajudar a desviar.»

Antes que ele chegasse a ir, Vítor chamou-o. «Deixa-os lá fazer o trabalho deles. Pode ser que encontrem qualquer coisa. Tu e eu conseguimos desviar isto sozinhos, ou achas que não?»

Miguel encolheu os ombros. «Podemos tentar.»

«Isso podemos sempre.»

O balcão tinha dois metros de comprido por meio metro de largura. Na parte de dentro tinha duas estantes com um metro de comprimento cada; o metro restante estava ocupado com gavetas. Depois das decorações que Helena quisera fazer em casa, com móveis a transitar de uma divisão para outra, e depois para outra, até voltar ao ponto de partida porque afinal lá é que estava bem, Vítor estava convencido de que aquele balcãozinho não iria dar trabalho nenhum a desviar.

«Vamos a isso?»

Miguel encolheu os ombros. Posicionaram-se à direita do balcão, no lado de atendimento, e empurraram. O balcão mal se mexeu.

«Com força, homem!»

Mais um empurrão, mais um cagagésimo de milímetro. Ao fim de várias tentativas de evidente fracasso, deram-se por vencidos 

«Porra, mas isto é assim tão pesado, porquê?»

«Deve ser das gavetas», disse Miguel.

Vítor olhou para as gavetas (tinham todas tranca e cadeado). Presumira não estivessem vazias, mas não imaginara que pudessem estar assim tão pesadas.

«Será que levam a mal se as arrombarmos? Podemos sempre dizer que foi o assassino à procura de qualquer coisa.»

Por momentos, Vítor chegou a considerar a proposta. «É melhor não», decidiu. «Já temos chatices que cheguem.»

Um dos técnicos forenses aproximou-se com um livro na mão,

«Diz lá, Viriato. Encontraste alguma coisa?», perguntou Vítor.

A pergunta parecia ser de resposta fácil, no entanto, percebeu pela hesitação do técnico que não era bem assim. E considerando o historial de fenómenos bizarros que ambos tinham testemunhado ao longo das suas carreiras, tinha de ser algo bastante insólito.

«Encontrei. Mas não te sei dizer o que é.»

Vítor estendeu a mão. «Posso?»

Viriato entregou-lhe o livro. Vítor abriu-o a meio e prometeu a si mesmo que não passaria daquela semana sem ir ao médico ver de uns óculos. 

«Mas que raio?!»

Miguel espreitou e comentou aquilo que Vítor já tinha visto. «As letras estão ao contrário.»

«Obrigado, senhor Óbvio.» Virando-se para o técnico, perguntou: «O que é que terá provocado isto? Erro de gráfica?

«Se foi, então foi geral.»

«Encontraste mais além deste?»

«Até agora, todos.»

Vítor olhou para as letras invertidas e limpou a testa. Não havia nada para limpar, mas o gesto era uma muleta prática para quando chegava a um impasse.

«Que raio aconteceu aqui?», perguntou para o ar. E se por algum acaso alguém lhe pedisse para clarificar, para especificar a que é que se referia em concreto, Vítor não saberia o que responder.

«Guardamos tudo como prova?», perguntou Viriato.

«Tudo não», respondeu Miguel, olhando para Vítor.

Vítor acenou para ambos. «Se estão todos iguais, só um chega.»
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Hospital Henrique Semedo, Barreiro

16 de Setembro de 2008
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COM QUASE VINTE ANOS de experiência naquele hospital, Helena já se podia gabar de nunca ter cometido um erro que causasse a morte de um paciente. (Pelo menos responsabilidade directa.) No entanto, ela tinha noção de que essa sorte (sua e dos não falecidos) não duraria para sempre. Por mais cuidados que houvesse, as mortes eram uma constante do dia a dia em qualquer serviço hospitalar e o dela não era excepção. Ir à faca era sempre uma jogada arriscada que não dependia só da habilidade do médico e da competência da equipa e da manutenção do equipamento — a sorte era também um factor fundamental. Em muitos casos, era a sorte, ou a falta dela, aquilo que determinava o inclinar da balança.

A pasta que Helena transportava debaixo do braço pertencia a um desses casos. O paciente em questão ainda estava vivo, mas as probabilidades de sobrevivência eram reduzidas. Por demasiadas vezes tivera de anunciar a morte de filhos a pais. Naquele momento, ia a caminho de fazer algo ainda pior: anunciar a uma mãe que não havia muito que pudesse fazer para salvar o seu filho de quatro anos.

Quase que preferia estar para anunciar uma morte — embora dolorosa, seria mais definitiva e honesta — do que dar falsas esperanças. Os pais agarravam-se às esperanças (não importava quão vãs fossem) e permitiam que estas consumissem tudo nas suas vidas na esperança de um milagre que nunca aconteceria.

Helena ouviu um homem chamar por uma Dra. (que até podia ser ela), mas fez de conta que não ouviu e continuou. Não gostava de ignorar alguém que até parecia estar aflito, mas também não queria fazer esperar mais aquela jovem mãe.

O homem voltou a chamar por ela. Esperando que fosse um assunto rápido, Helena respirou fundo e deu meia volta.

«Sim?», perguntou.

O homem veio ao seu encontro. Tinha a cara e as mãos sujas de fuligem e o olhar de alguém perdido em mais do que uma maneira.

«Boa noite. Será que me pode ajudar? Ando à procura da minha mulher.»

Helena resmungou para dentro, mas sorriu. «Tem de passar na recepção. Eles lá dizem onde ela está.»

«Já passei na recepção. Devo ter-me perdido algures.»

«Em que serviço é que ela está internada?»

«Não é ela, é o nosso filho Tiago. Ele está na ala pediátrica.»

Helena consultou a pasta que trazia debaixo do braço, só para mesmo a certeza.

«Disse Tiago?»

O homem acenou.

«Tiago Andrade?»

«Sim.»

Helena fez um esforço para não deixar transparecer as suas inquietações. Vítor dizia-lhe muitas vezes que ela tinha uma péssima cara para jogar às cartas. E era verdade. Apanhada desprevenida, era difícil disfarçar as suas emoções.

«O senhor é o pai?»

«Sim, sou
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